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Introdução: Redescobrir a profundidade da Sexta-feira Santa

Para a maioria dos católicos hoje, a Sexta-feira Santa é um dia de silêncio, recolhimento e
profunda contemplação. É observada com solenidade: as igrejas estão despojadas, não se
celebra a Missa, e os fiéis meditam sobre a Paixão e Morte de nosso Senhor Jesus Cristo. Mas
você sabia que nem sempre foi assim? Que, originalmente, a Sexta-feira Santa era um dia
liturgicamente ativo — e que o jejum eucarístico tinha um significado radicalmente diferente
do atual?

Neste artigo, faremos uma viagem no tempo, através da história, dos costumes litúrgicos e
da teologia do jejum, para redescobrir uma dimensão esquecida, mas riquíssima, do Tríduo
Pascal. Nosso objetivo não é apenas informar, mas inspirar e oferecer um caminho espiritual,
para que você possa viver a Sexta-feira Santa com mais consciência e profundidade.

1. As origens da Sexta-feira Santa: do martírio à esperança
Desde os primeiros séculos do cristianismo, os fiéis marcaram o dia da morte de Cristo como
um momento central do ano litúrgico. No entanto, a forma de celebrá-lo variava bastante
conforme os lugares e as épocas.

Nos séculos II e III, os cristãos se reuniam nas catacumbas para escutar a Paixão segundo
São João, rezar pelos catecúmenos e esperar em silêncio o amanhecer do Domingo da
Ressurreição. Ainda assim, mesmo naquele ambiente austero, não se concebia um
cristianismo sem Eucaristia. Embora jejuassem fisicamente, ansiavam ardentemente por
receber o Corpo de Cristo — justamente porque se comemorava o sacrifício da cruz.

“Nos alimentamos do Crucificado, não apenas para recordar, mas
para viver Nele”, escrevia Santo Inácio de Antioquia na Carta aos
Esmirnenses.
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2. O jejum eucarístico: muito mais do que uma abstinência
Hoje, quando pensamos em “jejum eucarístico”, associamos à obrigação de não comer ou
beber nada por pelo menos uma hora antes da Comunhão. Mas esse conceito tem raízes
muito mais antigas e profundas. Na Igreja primitiva, o jejum não era apenas uma preparação
simbólica ou prática — era um ato litúrgico em si mesmo.

2.1 O jejum como adoração

Os Padres da Igreja viam o jejum como uma forma de participar do sacrifício de Cristo. Não
se tratava apenas de “não comer”, mas de um caminho para entrar com todo o corpo e alma
no mistério da cruz.

São Leão Magno dizia: “Jejuamos não por mérito, mas para que nosso corpo não impeça
a alma em seu ímpeto para a cruz.”
Santo Agostinho afirmava: “O jejum do corpo deve vir acompanhado da fome de justiça
da alma.”

Esse tipo de jejum não era oposto à Eucaristia. Ao contrário: estava orientado para ela
como seu desfecho natural. A ideia de que a Sexta-feira Santa fosse um dia sem
Comunhão, como sinal de luto, é um desenvolvimento posterior. Nos primeiros séculos,
jejuava-se para comungar ao final do dia, como quem espera o Esposo que vem selar a
aliança com Seu sangue.

3. A mudança litúrgica: do Sacramento ao silêncio
A liturgia da Sexta-feira Santa, tal como a conhecemos hoje, se consolidou sobretudo na
Idade Média. Foi então que se firmou a ideia de que este dia deveria ser sem celebração
eucarística.

3.1 Por que não se celebra a Missa na Sexta-feira Santa?

A resposta tradicional é esta: porque a Missa é o memorial incruento do sacrifício de Cristo, e
nesse dia se recorda justamente o próprio ato do sacrifício. A Igreja escolheu, então, um
gesto simbólico forte: não celebrar a Missa, para indicar que o Esposo foi tirado (cf. Mt
9,15).
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Contudo, manteve-se a Comunhão com hóstias consagradas no dia anterior. Isso reflete um
equilíbrio entre o respeito ao mistério da cruz e a necessidade espiritual dos fiéis de se
nutrirem do Corpo do Senhor.

Esse silêncio eucarístico não é ausência de Deus, mas pedagogia
divina: ajuda-nos a viver o desejo, a espera, a dor redentora.

4. Redescobrir o jejum eucarístico: um apelo para o nosso
tempo
Vivemos hoje numa sociedade materialmente saciada, mas espiritualmente faminta. O jejum
eucarístico, entendido em seu sentido mais amplo, pode ser um remédio poderoso para a
vida cristã. Purifica o desejo, educa o coração e nos ajuda a colocar novamente a Eucaristia
no centro da nossa existência.

4.1 Jejuar para desejar

Num mundo que exige tudo imediatamente, o jejum eucarístico nos ensina a esperar.
Recorda-nos que o amor verdadeiro não exige — doa-se livremente. Não comungar por
hábito, mas com preparação interior, nos faz viver cada Eucaristia como um dom.

4.2 O jejum como linguagem da alma

Redescobrir o jejum — corporal, espiritual, eucarístico — não significa retroceder, mas
reencontrar a linguagem da tradição, aquela que nos liga a séculos de sabedoria cristã.
Em vez de eliminá-lo por “não se entender mais”, a pastoral deveria ensinar a vivê-lo com
sentido.
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5. Pastoral do Tríduo: uma proposta espiritual
A Igreja hoje é chamada a redescobrir e propor uma pedagogia do desejo: ensinar a jejuar
para desejar Cristo, ensinar a silenciar para escutar Sua voz, ensinar a esperar para amar
mais profundamente.

5.1 Como viver o jejum eucarístico na Sexta-feira Santa?

Jejue com o corpo, sim, mas também com os olhos, com os ruídos, com as distrações.
Entre no silêncio, não como quem se isola, mas como quem entra no sepulcro para
contemplar o mistério da Vida.
Reze diante do sacrário vazio, e sinta o desejo da alma pelo Esposo ausente.
Medite sobre a cruz, não como símbolo de derrota, mas como trono de amor.

6. Conclusão: do jejum ao banquete eterno
A Sexta-feira Santa não é um dia sem Deus. É o dia em que Deus Se entrega até o fim. A
ausência eucarística não é vazio — é o prelúdio da festa. O jejum não é uma negação — é
uma preparação de amor.

Como disse Bento XVI: “A liturgia da Igreja não esconde a cruz —
ela a eleva para que todos possam reconhecer nela o sinal do amor
que salva.”

Que a redescoberta do verdadeiro significado do jejum eucarístico nos ajude a viver o Tríduo
Pascal com maior profundidade e a nos aproximarmos da Eucaristia com um desejo renovado
— como aqueles que jejuam não por obrigação, mas por amor.


